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Entre furtos e intolerância
SEGURANÇA / Cartões-postaisdacidade, comoa IgrejinhaeaPraçadosOrixás, sãoalvodecriminosos, responsáveisporpequenos

rouboseações ligadasàdiscriminaçãoreligiosa.PMDFdestacaqueBrasília tempatrulhamento24hpordia

» EDIS HENRIQUE PERES

P ela terceira vez furtada
emmenos de um ano, a
situação da Igrejinha
Nossa Senhora de Fáti-

ma, da 307/308 Sul reflete a sen-
sação de insegurança dos mora-
dores e visitantes do templo. Es-
se problema se repete em outro
ponto do Distrito Federal: a Pra-
ça dos Orixás, na Prainha, que
teve a escultura de Ogum quei-
mada na noite da última quinta-
feira. Sem uma vigilância ade-
quada, esses locais são alvo de
criminosos e de intolerância re-
ligiosa, respectivamente.
A reportagem doCorreio visi-

tou, na tardedeontem, essesdois
cartões-postais e tambémaTorre
de TV. Apenas na Torre havia a
presença de uma equipe da polí-
cia. No entanto, a Igrejinha e a
Prainha, segundo visitantes, não
recebemamesmaatenção.
Para o segurança da Igrejinha,

José Antônio Souza, 34 anos, falta
monitoramento no local. “Costu-
mochegar aqui por volta das 14h,
fico até as 21h, a não ser que te-
nhacasamento,aí fechamosmais
tarde. Mas aqui só veio patrulha
depois do último roubo. A polícia

só ficoupordois dias, depois, não
apareceu. Falta realmente vigi-
lância no local”, destaca José.
O porteiro Antônio Medei-

ros, 53, trabalha em um prédio
na quadra da Igrejinha há 38
anos, e explica que o problema,
ao contrário do pensamento de
alguns, não é devido aos mora-
dores de rua. “Estou aqui todo
esse tempo e houve períodos
com muitos moradores de rua
por aqui, e te digo que não ha-
via assaltos como tem hoje.

Acho que é questão de crimina-
lidade mesmo”, diz.
A babá Regiane Aparecida,

33, conta que fica sempre atenta
quando desce com o bebê para
a praça da Igrejinha. “Fico pres-
tando atenção e, se vejo alguém
que parece mal-intencionado,
evito passar perto, volto para o
apartamento. É o jeito de a gen-
te se proteger. O problema é que
não há policiamento suficiente
para inibir esse tipode ação aqui
perto”, alerta.

A falta de vigilância é o mes-
mo problema relatado na Prai-
nha. A Delegacia Especial de Re-
pressão aos Crimes por Discri-
minação Racial, Religiosa ou por
Orientação Sexual ou Contra a
Pessoa Idosa ou comDeficiência
(Decrin) investiga o caso de de-
predação a escultura de Ogum.
Os autores do crime podem pe-
gar até 6 anos de prisão.
Questionada sobre as ocor-

rências nos dois locais, a Polícia
Militar do DF (PMDF) ressaltou,

em nota, que patrulha diaria-
mente as quadras da Asa Sul.
“Reiteramos que os criminosos
esperamomelhormomento pa-
ra agir. Neste caso, a PMDF
orienta aos moradores e comer-
ciantes da quadra para que pro-
curem o batalhão da área para
falar sobre as demandas de se-
gurança. No mais, informamos
que a PMDF tem prendido dia-
riamente, porém na mesma ve-
locidade, muitos infratores têm
sido liberados durante audiên-

cias. Todo o DF recebe policia-
mento de forma ininterrupta,
ou seja, 24h por dia”.

Tranquilo
Dos locais visitados pelo Cor-

reio, a Torre de TV apresenta a
melhor sensação de segurança
para os visitantes e comerciantes
da região. Márcia Dias da Silva,
40, frequenta o local desde a in-
fância, acompanhando o pai que
era pipoqueiro. Agora, é ela que
vende o produto. “Aqui é muito
tranquilo. Tem patrulhamento e,
quando começa a escurecer, eles
ligam as luzes. Nunca vi relato de
problemas”, conta.
A frequentadora do lugar Enei-

daAlves dos Santos, 35, comparti-
lha damesma sensação de segu-
rança. “Aqui, na região central do
DF, costumasermaismonitorado.
Falta esse controle em outros lo-
cais, como naminha cidade, em
Taguatinga. Lá eume sinto inse-
gura”, afirma. Thiago Lima, 31,
morador do Guará, aproveitou a
tarde de sexta-feira para visitar o
ponto turístico. “Nesse horário
(16h40), acho bem tranquilo.Tem
fluxodegentepasseandoporaqui,
entãonãovejoperigo”, avalia.
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JoséAntônio, na Igrejinha: “Falta realmente vigilância no local” Polícia investiga responsáveisporqueimadaesculturadeOgumnoLago
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Comoos deputados
doDF veemaPEC32
A reforma administrativa desperta especial interesse da bancada brasiliense na

Câmara dosDeputados, considerando a proximidade dos parlamentares comodia a
dia do serviço público, antesmesmode ocuparemumcargo no parlamento. Boa
parte dos parlamentares eleitos por Brasília são contrários àsmudanças emdiscussão
na Proposta de EmendaConstitucional 32. Apesar dos acenos do governo Bolsonaro
de que a reformanão atingirá os direitos dos atuais servidores, o assunto provoca
posicionamentos veementes. Celina Leão foi direto ao ponto. “Vou votar contra a PEC
32.Tenho trêsmandatos. Eu acredito emumEstado onde o servidor tenha
estabilidade para fazer o que é correto”, disse a integrante do PP, partido que integra a
base aliada do Planalto e temumministro palaciano, o senador CiroNogueira.

Mais governança
Professor Israel Batista (PV) é umdos deputadosmais empenhados no debate da

reforma administrativa. Emdebate recente na Câmara, ele defendeu que a
estabilidade dos servidores favorece a governança. “Onde você tem servidor estável
concursado, você tem índice geral de governança bom”, comparou. Israel Batista
observou que os piores índices de governança se encontramnosmunicípios como
menor percentual de servidores concursados e estáveis.

Caso de família
LuisMiranda (DEM) tem

motivos pessoais para defender
pontos como a estabilidade do
servidor. “O que tentaram fazer
comomeu irmão é amaior prova
de que essa reforma só irá
aumentar a corrupção no país”,
contou o co-autor das denúncias
que culminaramna suspensão da
compra da vacina Covaxin pelo
Ministério da Saúde. Luis Ricardo
Miranda, irmão do parlamentar, é
servidor concursado do
Ministério da Saúde.

Sem regalias
Paula Belmonte (Cidadania) é

favorável à PEC,mas faz importantes
ressalvas. “Minhamaior crítica à PEC 32
é que ela não vai atingir futuros
magistrados, parlamentares emembros
doMinistério Público. São estes
justamente os servidores quemais
gozamde regalias que deveriam ser
extintas. Defendo o fim de todos os
privilégios. Por isso, em complemento à
PEC 32, apresentei propostas para
acabar com supersalários e férias de 60
dias para servidores de todos os
poderes”, complementou.

Teto é teto
A possibilidade de uma resolução do ConselhoNacional de Justiça resolver o impasse dos

precatórios para o governo federal parte do princípio de que esses pagamentos judiciais
constituemuma despesa primária. Como as despesas primárias do governo estão
submetidas ao teto de gastos, não haveria sentido empermitir que precatórios ultrapassem
o limite estabelecido pela Emenda Constitucional de 2016.

Previsibilidade
Na avaliação de simpatizantes da ideia, entre os quais o ministro Bruno Dantas, do

Tribunal de Contas da União (TCU), essa regra é mais transparente porque o precatório
que chegar após ultrapassado o teto será remanejado e quitado no ano seguinte. Isso dá
previsibilidade e transparência.

Três cabeças
Umsenador e dois deputados por Brasília foram selecionados para lista dos parlamentaresmais

influentes do CongressoNacional, segundo o levantamento divulgado ontempelo Departamento
Intersindical de Assessoria Parlamentar (Diap). A lista dos “Cabeças” do Congresso destaca a
atuação dos indicados emdebates, votações e articulações no Parlamento.Veja o que eles
comentaram aoCorreio sobre a premiação.

“Educação,ciência, tecnologia
e inovação são algumas das
áreas emquemaisme
empenho em conseguir
recursos,mas saúde e
segurança pública também.
Credito isso (estar entre os 100)
ao trabalho que tenho feito
para o desenvolvimento doDF.
Como senador,me preocupo
comas pessoas desamparadas
e desassistidas”.

100%Digital
OTribunal de Justiça doDF

avançanoprojeto Juízo 100%
Digital, que tema finalidade de
permitir ao cidadão ter acesso à
Justiça semanecessidade de
procurar um fórum. Integram
essa lógica a realização de atos
processuais pormeio eletrônico
e a realização de audiências por
videoconferência.Todas as
unidades de primeiro graudo
TJDFT já funcionamnomodelo
100%Digital.

Mais celeridade
Segundo a corregedora da

Justiça doDF, desembargadora
Carmelita Brasil, “a adoção do
Juízo 100%Digital visa
propiciarmaior celeridade,
segurança e economia
processualmediante o uso da
tecnologia, evitando-se os
atrasos e os custos decorrentes
da prática de atos físicos ou
que exijam a presença das
partes nos Fóruns.”

EstudandonoReinoUnido
MelanieHopkins (c), encarregada deNegócios da

Embaixada Britânica, recebeu os novos alunos doChevening
de Brasília e região na noite da última quinta-feira.Trata-se de
umprograma global de bolsas paramestrado, oferecido pelo
governo britânico. Para o período de 2022/2023, as inscrições
estão abertas até 2 de novembro.Mais informações no
https://www.chevening.org/scholarship/brazil/

Emérita naUnB
Vice-presidente da SociedadeBrasileira para o Progresso da

Ciência (SBPC) e comumacarreira dedicada às ciências sociais,
Fernanda Sobral é amais nova professora emérita da
Universidade deBrasília. Entre outras atividades acadêmicas, a
professora contribuiu para as áreas de sociologia da educação e
da ciência.Teve papel importante para a consolidaçãode
iniciativas comoos InstitutosNacionais deCiência eTecnologia
(INCTs), aOlimpíadaBrasileira deMatemática das Escolas
Públicas (Obmep) e oprogramaCiências semFronteiras.

Senador Izalci Lucas (PSDB)

“É uma alegria e,ao mesmo
tempo,uma grande
responsabilidade.Vivemos
ummomento delicado da
política nacional, que exige
luta, resiliência e grande
capacidade de diálogo para
enfrentar um governo
autoritário e uma agenda de
retrocessos.Nossa prioridade
é defender a democracia,a
liberdade e os direitos”.

Deputada Erika Kokay (PT)

“Estoumuito feliz por ter
sido indicado.É uma
avaliação importante
que se faz do Congresso
Nacional.Ocupar essa
posição nomeu primeiro
mandato,paramim,é
motivo de muita
satisfação e de certeza de
que o trabalho está sendo
feito com dedicação e boa
vontade.”

Deputado Israel Batista (PV)
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